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Os Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira e o 
Centro de Sangue e Transplantação de Coimbra promo-
vem dia 4 de julho, um sábado, das 9 às 13 horas, uma 
acção de colheita de sangue no salão nobre do quartel 
dos Voluntários de Moimenta sob o lema “O meu pai é 
um herói – dar sangue é um acto de cidadania”. A co-
lheita vai ser feita por enfermeiros de Coimbra, auxilia-
dos por um médico.

 
Podem doar sangue todas as pessoas com bom estado 

de saúde, com hábitos de vida saudáveis, peso igual ou su-
perior a 50 kg e idade compreendida entre os 18 e 65 anos. 
Para uma primeira dádiva o limite de idade é aos 60 anos. A 
doação de sangue pode ser feita de quatro em quatro me-
ses pelas mulheres e de três em três meses pelos homens.

Moimenta da Beira

Colheita de sangue 
nos Bombeiros

S. Pedro é o orago de Paraduça, aldeia da freguesia 
de Leomil, concelho de Moimenta da Beira, e o santo 
vai ser celebrado este fim-de-semana de 27, 28 e 29 de 
junho, como acontece todos os anos. A organização 
dos festejos é de uma comissão popular, que conta com 
o apoio da Câmara Municipal de Moimenta da Beira.

 
O programa inclui, no sábado, 27, a actuação do grupo 

musical “HD Musik”, às 22 horas; no domingo, 28, à mesmo 
hora, o grupo “Banda S”; e na segunda-feira, 29 de junho, 
arruada com a Banda Filarmónica de Riodades (8h00); Gru-
po “Bombarcas” (10h00); missa solene na matriz (11h00); 
tarde de comes e bebes (a partir das 15h00); e a finalizar a 
actuação do grupo “Os Inseparáveis”, às 22 horas.

Moimenta da Beira

Paraduça festeja 
padroeiro S. Pedro

De arco na mão, sardi-
nha no pão, pois então, fes-
tejámos o São João. De pro-
grama  bastante variado, as 
festas são-joaninas do con-
celho de Armamar regista-
ram ao longo dos cinco dias 
festivos momentos altos 
que deliciaram, encantaram 
todos aqueles que vieram 
para as ruas dando-lhe um 
colorido único. 

Ao mesmo tempo tivemos 
a mudança da festa para um 
novo recinto, mais adequado, 
sobretudo mais funcional a 
permitir outro tipo de organi-
zação que seja mais arrojada, 
mais de acordo com a quali-
dade que estas festas já apre-
sentam. Este novo espaço à 
frente do Tribunal, cria outra 
centralidade e uma maior en-
volvência do público com o 

que está acontecer nos pal-
cos, ao mesmo tempo facilita 
a diversificação das ofertas, 
atraindo outros públicos. 

Nos cinco dias de folia, 
destacaram-se dois momen-
tos, um deles foi as marchas 
populares. Este momento 
arrastou para a Praça da 
República, espaço nobre do 
concelho, mesmo defronte 
do edifício da Câmara, uma 
verdadeira multidão que se 
deliciou com apresentação 
de seis marchas que repre-
sentaram a Escola Básica e 
Secundária Gomes Teixei-
ra, Tões, Aldeias, Lumiares, 
Queimadela e Armamar. Co-
reografias diferentes, mas 
bastante ricas que consa-
graram desde os autores 
portugueses, Tões – o nosso 
mundo, o poeta Fausto José, 
os 500 anos do foral de Lu-

miares, as Ceifeiras e por últi-
mo, as catorze freguesias do 
concelho num sinal de união 
e fraternidade. Durante mais 
de duas horas prenderam 
atenção de um significativo 
número de espetadores que 
não regatearam aplausos a 
marchas que cada ano que 
passa elevam os padrões de 
qualidade. Segundo o povo, 
a tradição das marchas em 
Armamar nasceu da rivalida-
de existente entre duas ruas, 
em que cada uma organizava 
a sua marcha. Era a Marcha 
da rua do Outeiro e a Marcha 
da Rua D’Além, rivalidade 
segundo contam sadia, onde 
cada uma preparava a músi-
ca, os arcos e na véspera de 
São João defrontavam-se 
com alegria. Dessa rivalida-
de e alargamento a outras 
povoações constituem um 

momento alto, onde o bairris-
mo e o bom gosto imperam. 

O segundo momento alto 
foi a majestosa procissão que 
percorreu as ruas de Arma-
mar, como é hábito, no dia 
24, dia de São João com a 
presença dos diferentes pa-
droeiros do concelho acom-
panhados de figuras bíblicas, 
numa grande manifestação 
de fé. Este momento de fer-
vor religioso foi abrilhantado 
pela presença das fanfarras 
e grupos de bombos conce-
lhios bem como pela banda 
filarmónica de Salzedas. 

Dias de festa, dias de mo-
vimento, dias em as ruas do 
centro da vila ganharam vida, 
porque são sempre muitos 
aqueles que regressam ao 
seu concelho natal, reviver os 
familiares, reviver os amigos, 
reviver as tradições. 

Festas de São João animaram a vila
Armamar

A noite de S. João é 
sempre especial e com um 
brilho diferente graças ao 
desfile das marchas po-
pulares cuja qualidade au-
menta de ano para ano. 

Cor, alegria, animação e 
muita criatividade marcaram 
esta noite que contou com a 
participação de 5 marchas: 
Escola Secundária de Cin-
fães; Associação Recreativa 
de Nespereira; Casa do Povo 
de Souselo; Associação Des-
portiva de Travanca e Ran-
cho Folclórico de S. Martinho 
de Fornelos.

Os foliões saíram à rua 
em grande número para ver 
este desfile que depois de 
percorrer as principais ruas 
da sede do Concelho se 
apresentou à população no 
recinto das festas. O desfile 
abriu com a marcha organi-
zada pelo Rancho Folclórico 

“As Moleirinhas de Travanca” 
que apresentou o tema “As 
Camponesas”. Seguiu-se 
Nespereira numa organiza-
ção do Grupo Folclórico que, 
este ano se inspirou nas fes-
tas são joaninas mostrando 
como era o S. João de ou-
trora, com as travessuras em 
paralelismo com o S. João no 
presente com as marchas po-
pulares. Depois foi a vez da 
Escola Secundária, a mar-

cha mais numerosa da noite, 
que trouxe o tema “Cinfães, 
terra de música e tradições”. 
Souselo marchou de segui-
da numa marcha organizada 
pelo Rancho Folclórico da 
Casa do Povo que evocou 
a imagem de Serpa Pinto e 
a Chita. A fechar o desfile, 
o Rancho Folclórico de S. 
Martinho de Fornelos recor-
dou a romaria ao Senhor dos 
Enfermos.

Marchas populares animaram 
noite de S. João

Cinfães

Uma noite de folia e muita 
alegria mas também de pre-
servação das nossas tradi-
ções e que demonstrou, mais 
uma vez, o potencial das 
nossas gentes. Parabéns a 
todos os envolvidos que com 
muito trabalho, esforço e de-
dicação transformaram esta 
noite num magnífico espetá-
culo que é um dos principais 
marcos destes festejos são 
joaninos.

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Armamar promove este final de semana a 
quinta edição do Dia da CPCJ, com ações a decorrer 
no salão nobre do edifício da Câmara Municipal e no 
jardim em frente ao Posto de Turismo.

Assim na sexta-feira têm lugar as Jornadas Sociais, 
este ano integradas no Dia da CPCJ, com dois painéis 
de debate em torno da infância e juventude: de manhã 
“Reflexão sobre a Realidade Social” e à tarde “Educação 
e Problemáticas Emergentes no Desenvolvimento”. As 
Jornadas Sociais são organizadas pela Autarquia e pelo 
Gabinete de Inserção Profissional de Armamar.

No sábado, dia 4, têm lugar as atividades de rua do Dia 
da CPCJ com jogos inter-geracionais, teatro, atuação da 
Banda de Música de Armamar, zumba entre outros mo-
mentos, alguns deles surpresa. No final do dia haverá um 
“lanche-jantar” convívio.

Dia da CPCJ de Armamar 
este �m de semana


